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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

A c h e g a d a d a p r i m a v e r a é m a r c a d a p e l o
equinócio, com variações climáticas causadas pela
inclinação do eixo terrestre. Em MOC, previsões in-
dicam temperaturas entre 33˚C e 37˚C e umidade de
10% a 30% até o fim da semana.PÁGINA 3

Primavera
mais seca

Entre outubro e fevereiro, o horário de verão
pode poupar até 2,9% na demanda de energia e R$
400 milhões ao Sistema Interligado Nacional, diz
segundo o Operador Nacional do Sistema Elétrico
(ONS).PÁGINA 4

Economia
energética

MárioRibeirodaSilveira,médico elíder comunitá-
rio de Montes Claros, teve sua influência eternizada
nosprincipaispontos dacidade.Nascidoem1924,en-

frentou perseguições políticas na ditadura, mas seu
legado perdura em instituições que levam seu nome
ena memóriadaqueles queoconheceram.Seucente-

nário foi lembrado com carinho, e sua história é cele-
bradaem umlivro quedestaca suavisãoprogressista
e amor pela cidade. PÁGINAS 6 E 7

Mário Ribeiro: o legado
permanente em MOC
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Àdireita, ao lado do filho, omédico e empresário deixouum legadomarcante, sendo lembrado por sua honestidade e empreendedorismo

ARQUIVO PESSOAL



Opinião

Jen Medeiros*

As comunidades corporativas
são uma força motriz que trans-
formam os negócios por meio da
colaboração e a troca de conheci-
mentos. Contudo, para que essas
comunidades floresçam e alcan-
cem seu potencial máximo, a ges-
tão desempenha um papel cru-
cial. Dentre os seus papéis cen-
trais dentro das comunidades
corporativas destacam-se a cria-
ção, moderação e facilitação Isso
envolve identificar áreas onde
elas podem agregar valor, como
inovação, desenvolvimento de
produtos ou melhoria contínua,
e fornecer o apoio necessário pa-
ra que floresçam e gerem o resul-
tado esperado.

As boas práticas de gestão po-
dem atuar como facilitadoras,
criando um ambiente propício
para a colaboração e fornecendo
os recursos necessários, como
plataformas de comunicação,
tempo para reuniões e até mes-
mo incentivos para a participa-
ção. Sem contar que devem ga-
rantir que as comunidades sejam
inclusivas, representativas e ali-
nhadas com os objetivos estraté-
gicos da organização.

Para que elas realmente contri-
buam para o sucesso da empresa,
a gestão precisa garantir que
suas atividades estejam alinha-
das com as estratégias de curto,
médio e longo-prazos. Isso não
significa que as comunidades de-
vem ser controladas de forma rí-
gida, mas sim que devem ter uma
direção clara e concisa.

Por isso, é importante comuni-
car claramente como as comuni-
dades podem contribuir para a

missão e os objetivos da organiza-
ção, além de orientar as ativida-
des para garantir que elas este-
jam focadas em resultados que
agreguem valor à empresa. Esse
alinhamento estratégico é essen-
cial para que não se tornem ape-
nas um fórum social, mas como
um ativo norteador das decisões
empresariais.

De uma forma holística, a ges-
tão tem a responsabilidade de ga-
rantir a sustentabilidade das co-
munidades corporativas a longo
prazo. Isso significa não apenas
manter o suporte e os recursos,
mas também estar atento às mu-
danças nas necessidades e inte-
resses dos membros. Com uma
gestão efetiva, é possível desen-
volver e adaptar as comunidades
conforme necessário, garantin-
do que elas continuem relevan-
tes e valiosas para a organização.

Outra função primordial da
gestão é garantir a sucessão de
lideranças dentro das comuni-
dades, assegurando que novos lí-
deres sejam identificados e pre-
parados para assumir responsa-
bilidades.

Em suma, o papel da gestão den-
tro das comunidades é multiface-
tado e é essencial para garantir o
seu sucesso, bem como assegurar
que as comunidades corporati-
vas sejam não apenas viáveis,
mas também altamente impac-
tantes e em consonância com a
visão da empresa.

*CEO da comuh, empresa precursora em

oferecer serviços outsourcing de CaaS

(Community as a Service).Possui mais de 12 anos

de experiência em Criação e Gestão estratégica

de comunidades, é professora da Descola e da

Escola Britânica de Artes Criativas e voluntária

no Uberhub Code Club.

Gregório José*

A realidade das ruas no Brasil é uma
ferida exposta que teima em não cicatri-
zar.Onúmerodepessoasemsituaçãode
rua só cresce, mas o que temos visto? Al-
berguescaindoaospedaços,políticaspú-
blicas que não saem do papel e uma en-
xurradadepromessasquenuncasecon-
cretizam. Há mais de 236 mil pessoas vi-
vendo nessa condição, espalhadas pelas
principais cidades do país, e as respostas
são sempre as mesmas: insuficientes,
atrasadas e improvisadas.

Enquantoisso,osJosé’sdavidaenfren-
tam a dura realidade de serem invisíveis
para o poder público. O que deveria ser
acolhimento, vira uma farsa institucio-
nal.Osserviços deassistênciasocial,que
deveriam funcionar como suporte, es-
tãofalidos.Odéficitdevagasnosabrigos
é absurdo. Só no Rio de Janeiro, para
7.865 pessoas em situação de rua, havia
pouco mais de 2.200 vagas em 2022. E
ainda nos espantamos com o caos?

Há quem insista que as prefeituras es-
tão fazendo sua parte. De fato, alguns
programas, como o “Consultório na
Rua”, que oferece assistência médica bá-
sica, são bem-intencionados. Mas per-
gunte aos José’s se isso é o suficiente. Em
138 municípios, talvez. Mas e os outros
5.432? Onde estão as iniciativas para
eles? Em boa parte dos casos, o que se vê
sãooperações de“higienização”, retiran-
do as pessoas e seus pertences como se o
problema pudesse ser varrido para de-
baixo do tapete.

E a questão é ainda mais grave: não te-
mos nem dados precisos sobre quem es-
tá nas ruas. A última pesquisa nacional
ampla foi feita em 2008. De lá pra cá, só
vimos fragmentos, como os números de
São Paulo, onde um censo apontava 32
mil pessoas em 2021, mas estimativas
mais recentes dobram esse número. On-
deestá a responsabilidade demapear es-

sapopulação,deentendê-laparamelhor
atendê-la? Parece que há um interesse
mórbidoemmanteressaquestãonaobs-
curidade.

Olhandoparaocenáriopolítico,perce-
be-seumatendênciapreocupante:osdis-
cursos humanitários florescem em épo-
ca de eleição, mas murcham logo depois
que as urnas fecham. Quantas vezes já
ouvimos candidatos se compromete-
rem com a causa dos sem-teto e, depois
de eleitos, simplesmente ignorarem o
problema? Parece que os José’s só exis-
temquando hácâmeras apontadas para
eles.

A verdade é que o país está pagando
caro por sua negligência. O custo econô-
mico de manter milhares de pessoas à
margem é imenso, mas o custo social é
ainda maior. A violência nas ruas, a pre-
cariedade dos serviços de saúde e o de-
samparo que cresce junto com a popula-
ç ã o e m s i t u a ç ã o d e r u a n ã o s ã o
consequências inevitáveis – são o resul-
tado de uma falta de políticas efetivas e
de uma desorganização crônica.

Não adianta mais esperar por mila-
gres ou por promessas vazias. A popula-
ção em situação de rua não pode ser tra-
tadacomoumaestatísticaouumproble-
ma temporário. Eles estão nas ruas por-
que o sistema falhou em proporcionar o
básico: moradia, saúde, dignidade. Che-
gamos a um ponto onde a questão não é
mais o que os governos estão fazendo,
mas o que não estão fazendo.

EseosJosé’sestãocansadosdepromes-
sas, os eleitores também deveriam estar.
Emtemposdeeleição,éfácilparaoscan-
didatos incluírem a população em situa-
ção de rua em seus discursos. Mas a ver-
dadeiramudançasóviráquandocobrar-
mos,comfirmeza,aexecuçãodessaspro-
messas. Porque, no final das contas,
quem paga a conta por essa negligência
não são só os José’s. Somos todos nós.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

O papel da gestão
dentro das

comunidades
corporativas

Moradores de
rua continuam

abandonados pelas
campanhas
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PRETO NO
BRANCO

Primavera 2024 é
marcada pelo
fenômeno La Niña

Geral

Para a região, especialista prevê mais chuvas
irregulares com o fenômeno climático

u Antes do início doprocesso eleitoral emMontes
Claros fiz o compromisso de faltando 15 dias para
aseleiçõescravaremodesenhonadisputamajori-
tária. Já no mês passado divulguei que não seria
maisnecessárioumavezqueoprocesso já estava
consolidado. Hoje independente das divergên-
ciasecontradiçõesdepesquisasdeopiniãopúbli-
ca, somente um fato fora da curva seria capaz de
mudar o quadro. Pessoalmente entendo que hoje
a curiosidade é saber qual dos candidatos, com
exceçãodeFábioMáquinas, vai segurarabandei-
ra de último colocado, o que poderá refletir no
pleito de 2026.

Eleição no PL
Dandosequênciaaanálisedoscandidatosave-

reador com chance de eleição por partido, che-
gouavezde falardoPL,quecontacomacandida-
tura ao executivo de Maurício da Santa Casa. Por
ter candidato na majoritária poderá surgir votos
legenda o que contribuirá na disputa proporcio-
nal.Entretanto,nãoseráemvolumecapazdealte-
raroprocesso.Nestemomentodopleitooholofo-
tedoprocessomostradeformamaisclaraapossi-
bilidade de eleição de Carol Figueiredo e Neia do
Criança Feliz. Entretanto, não subestimamos a
previsão de votação de nomes como Fernandão
AnjodoFuturo,AurélioVidal,OliveiraLegaeLaris-
saRamos. Aprevisãoéqueaagremiaçãoelejaum
vereador, tendo a possibilidade de emplacar um
nome na sobra.

PSDB/Cidadania
A Federação composta pelo PSDB/Cidadania

em Montes Claros caminha para reeleger o atual
vereador Claudim da Prefeitura ( Cidadania). Na
pior das hipóteses o partido ficará entre asmaio-
res sobras, o que também garante a previsão.

Eleição no PRD
Os holofotes do processo político em Montes

Clarosmostra que o PRD caminhapara eleger um
vereador com disputa acirrada entre os vereado-
res Ceci Protetora e Igor Dias. Confesso que neste
momentonãoconsigoenxergarumdistanciamen-
to visível na disputa. Em relação ao restante do
quadro, outro nomequeaparece,mas semamea-
çarmudançanodesenhoédo jovemMaurícioMa-
gazine. A previsão é que consiga aumentar sua
votação em relação a 2020.

União Brasil
Na corrida por uma cadeira na Câmara deMon-

tes Claros a disputa mais acirrada está no União
Brasil que a princípio conta comnove candidatos
na disputa por três vagas diretas e umana sobra.
Numaanálise rápida vejo que na ponta da dispu-
tapodemoscolocaravereadoraGraçadaCasado
MotoreRodrigoCadeirante.Entretanto, talgaran-
tia não está tão visível já que na cola estão Odair
Fagundes,ElairGomes,OdairFerreirae Julinhada
Pastoral. Com um pé dentro do holofote temos
Leão, Capitão Faustino e finalmente Crisóstomo
daMinas Brasil. O Partido deverá ser beneficiado
com o voto legenda, uma vez que conta com a
candidatura namajoritária de Guilherme Guima-
rães.

Último colocado

Clima seco deve prevalecer atémeados de novembro, relata prognósticometeorológico

Alexandre Fonseca

alexandre.fonseca@soebras.

edu.br

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A p r i m a v e r a d e
2024 começou no últi-
mo dia 22 de setembro
e se estenderá até o dia
21 de dezembro. Se-
gundo o Observatório
Nacional, o início da
estação mais florida
do ano é marcado pelo
equinócio de primave-
ra no hemisfério sul e
de outono no hemisfé-
rio norte. Segundo o
Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet),
as previsões para Mon-
tes Claros indicam
que até o próximo do-
mingo as temperatu-
ras oscilarão entre má-
ximas de 37?˚C e míni-
mas de 33?˚C, com a
umidade relativa do
ar variando de 10% a
30%.

Conforme explica a
Josina Nascimento,
astrônoma do Obser-
vatório Nacional —

unidade de pesquisa do
Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação
(ON/MCTI) — as diferen-
tes estações do ano acon-
tecem porque o eixo de
rotação da Terra é incli-
nado em relação ao seu
plano de órbita e, além
disso, pelas diferentes
posições da Terra em
sua translação em torno
do Sol.

“À medida que a Terra
orbita o Sol, seu eixo in-
clinado sempre aponta
na mesma direção e isso
faz com que diferentes
partes da Terra recebam
os raios diretos do Sol. O
instante exato do início
de uma estação do ano é
determinado por uma
posição específica da
Terra em sua órbita”, diz
Josina.

Em relação à região
norte do estado, o doutor
em engenharia agrícola
e professor da Universi-
dade Federal de Minas
Gerais (UFMG), Flávio Pi-
menta de Figueiredo, ex-
plica que a primavera
surge após um inverno
de chuvas escassas e tem-

peraturas instáveis, com
focos de queimadas pelo
país. “A primavera é a es-
tação de transição entre
o inverno e o verão, ou
seja, a tendência é au-
mentar as temperaturas
até a chegada das chu-
vas. Para este ano, tere-
mos o fenômeno El Niña,
que para nossa região
traz mais chuvas, porém
com grande irregularida-
de e atrasos” comenta.

PREVISÃO

Com a chegada da esta-
çãoflorida,oclimasecode-
ve prevalecer até meados
de novembro, conforme
Prognóstico daPrimavera
elaborado pelo Inmet, em
parceria com o Instituto
Nacional de Pesquisas Es-
paciais (INPE) e a Funda-
ção Cearense de Meteoro-
logia (FUNCEME).

OInmet aponta que o La
Niña,fenômenoderesfria-
mentodaságuasdoPacífi-
co equatorial, deve come-
çar no Brasil neste mês de
setembro,comumaproba-
bilidade de 58% para o tri-
mestre que se estende até
novembro.

Jáno trimestreoutubro/
novembro/dezembro, a
probabilidade do início do
fenômeno aumenta para
60%. Quando La Niña se
forma, ela pode influen-
ciar o clima global de vá-
rias maneiras. Algumas
dasprincipaiscaracterísti-
cas e impactos do fenôme-
noincluem a temperatura
maisfria,padrõesdepreci-
pitação causando secas al-
gumasregiõesechuvasex-
cessivasemoutras, impac-
tonaagriculturaefenôme-
nos meteorológicos.

Ainda segundo o prog-
nóstico na Região Sudes-
te,aprevisãoparaospróxi-
mostrêsmesesindicacon-
dições favoráveis para
chuva abaixo da média
climatológicaemSãoPau-
lo e meio oeste de Minas
Gerais. Nas demais áreas,
a chuva poderá ocorrer
próximo ou acima da mé-
dia,comtendênciadechu-
vas mais regulares no de-
correr dos próximos me-
ses. As temperaturas ten-
dem a permanecer acima
da média, principalmente
nooestedosEstadosdeMi-
nas Gerais e São Paulo. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Possível retorno

Reduçãoda demandamáximade energia elétrica seria de até 2,9%

Da Agência Brasil

A adoção do horá-
rio de verão pode re-
sultar em uma dimi-
nuição até 2,9% da de-
manda máxima de
energia elétrica, e em
uma economia próxi-
ma a R$ 400 milhões
para a operação do
Sistema Interligado
Nacional (SIN) ape-
nas entre os meses de
outubro e fevereiro.
A estimativa consta
de uma nota técnica
divulgada pelo Opera-
dor Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS).

Segundo o estudo, a
alteração no horário
brasileiro durante o
verão resultaria em
uma “redução de cus-
to de combustível ter-
moelétrico, para o ho-
r i z o n t e d e o u t u -
bro/2024 a feverei-
ro/2025, de R$ 356 mi-
lhões no pior cenário
hidrológico e R$ 244
milhões no melhor ce-
nário hidrológico”,
detalha o documento.

“Em termos de con-
tratação de reserva
d e c a p a c i d a d e , t o -
mando por base os re-
sultados do Leilão de
Reserva de Capacida-
de de 2021, a econo-
mia anual, em termos
de pagamento de re-
c e i t a f i x a a o s e m -
preendimentos ven-
cedores do leilão, foi
cerca de R$ 1,8 bilhão
por ano”, acrescen-
tou.

HORÁRIO DE PICO

Além disso, resulta-
ria em maior eficiên-
cia do SIN no atendi-
mento aos horários
de maior consumo,

em especial entre 18h e
20h. “É nesse período
que o sistema precisa li-
dar com os desafios da
saída da geração solar
centralizada e da micro
e mini geração distri-
buída e do aumento da
demanda por energia”,

diz a nota técnica ao ex-
plicar que dados histó-
ricos mostram que o im-
pacto positivo é espe-
c ia lmente percebido
nos subsistemas Sudes-
te/Centro-Oeste e Sul,
além do SIN.

“A prática se demons-

tra eficaz em amenizar
o crescimento da carga
entre as 18hs e 19hs, ho-
rários críticos do siste-
ma. No entanto, após as
20hs, o crescimento é
retomado, alongando
a s s i m o p r o c e s s o d e
rampeamento”, comple-

mentou.
O ONS pondera que,

ao avaliar o impacto da
prática no consumo de
energia , verif icou-se
que o impacto em al-
guns horários do dia é
ineficaz no sentido de
reduzir a carga média

diária. No entanto, veri-
ficou-se também “redu-
ções significativas em
dias úteis, sábados e do-
mingos, sob diversas
condições de tempera-
tura” nos momentos de
demanda máxima no-
turna.

Economia

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Horário de verão pode economizar R$ 400 milhões em cinco meses

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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AapresentaçãoPianoWorks - Franz Schu-
ber, acontecerá na próxima segunda-feira
(30), no Auditório Marina Lorenzo Fernán-
dez, no Conservatório Estadual de Música
Lorenzo Fernândez (Celf), na Avenida Dr.
João Chaves, 438, Jardim São Luiz.
A Série Piano Works do curso técnico de

piano do Celf, agora em sua quinta edição,
foi lançada em2022 comoobjetivo de apro-
fundaroconhecimentodosalunossobrees-
tiloserepertóriopianístico, tantosoloquan-
to em conjunto, através de pesquisas e exe-
cuçõesdasobrasdeumcompositorespecífi-
co.Asérievisacompartilharesseaprendiza-
do com o público na forma demúsica de al-
tíssima qualidade.
No repertório, obras do compositor vie-

nense Franz Schubert, que nasceu no século

XIX e é amplamente reconhecido como um
dos maiores compositores de sua época,
simbolizando a transição entre os períodos
clássico e romântico. Suas composições fa-
zem parte do repertório erudito de muitos
músicosealgumasdelassãobastantepopu-
lares, como a Serenata e a Ave Maria.
“É muito gratificante ver os alunos empe-

nhados com a pesquisa, com a escolha de
repertório, há momentos muito legais em
que os alunos entram na sala com um fato
novo, uma curiosidade nova sobre aquele
compositor e eles conversam como se eles
tivessem bastante propriedade sobre o as-
sunto”, diz a professora Simone Santos.
A Semana do Piano seguirá até o dia 3/10

comentradagratuita, sempreàs 19h, exceto
no dia 30/9, que começará às 19h30.

Na última quinta-feira, 26, no Centro Cultural Her-
mes de Paula, foi comemorado em sessão solene e
festiva os 15 anos da Academia Feminina de Letras
de Montes Claros com momentos musicais e uma
homenagem à Dona Marina Lorenzo Fernândez Sil-
va, que recebeu a placa que a cada ano é outorgada
aumamulher por sua grande contribuição à cultura
de Montes Claros.
A escritora Glorinha Guimarães conta que em se-

tembro de 2009, nos salões do Automóvel Clube de
Montes Claros nascia a Academia Feminina de Le-
tras de Montes Claros com a posse de 40 acadêmi-
cas.
“EraumsonhodeDonaYvonneSilveiraquesereali-

zava. Como ela pertencia à Academia Feminina Mi-
neira, sonhoucriar emMontesClarosumaAcademia
Feminina”.
Parabéns aos membros da Academia Feminina de

Letras de Montes Claros!

15 anos

Semana do piano

Acelebração dos 15 anos daAcademia Feminina de

Letras deMontes Claros aconteceu noCentro

CulturalHermes dePaula

Antonieta

e João

Batista

Silvério

coma filha

celebrama

homena-

gemà

Dona

Marina

Lorenzo

Fernândez

Silva,

Alunos, professores e convidados que tocaramna apresentação

da quarta edição do PianoWorks

Aprofessora PaulaMariane e a professora Simone Santos, pianista

e professora

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com

FOTOS/SILVANA MAMELUQUE
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Centenário

OAeroporto deMontes Claros, oHCMRe o Shopping Popular homenageiamMárioRibeiro com seus nomes

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

QuemchegaaMontes
Claros por via aérea de-
sembarca no Aeroporto
Mário Ribeiro da Silvei-
ra. Caso a chegada seja
porvia terrestre, épossí-
velpassarpeloimponen-
te Hospital das Clínicas
Doutor Mário Ribeiro
da Silveira (HCMR). Per-
correndoocentro,vaise
deparar com um edifí-
cio de quarteirão inteiro
no coração de Montes
Claros,denominado
Shopping Popular Má-
rio Ribeiro. Na mesma
praça do Shopping está
o edifício Ciosa, o mais
antigo da cidade. Mais
adiante, na mesma rua,
paralelaàlateraldosho-
pping, ainda resiste a
construção em que fun-
cionou o antigo Cine
Montes Claros, hoje
uma loja de departa-
mento. De norte a sul da
cidade, o médico Mário
Ribeiro deixou sua mar-
ca. Nascido em 23 de se-
tembro de 1924, o filho
daprofessora Mestra Fi-
ninha (Josefina) e Regi-
naldoRibeiro,ambosno-
mes de ruas na cidade,
estaria completando
100anosestemês.Osau-
doso Mário, que partiu
em 1999, aos 75 anos, é
lembrado com respeito
e reconhecimento por
aqueles que partilha-
ram do seu convívio.

Para o historiador
Wanderlino Arruda,
MárioRibeiroéumadas
personalidadesmaisim-
portantes da história de
Montes Claros e presen-
ça indispensável nos
principaisacontecimen-
tos econômicos, sociais,
políticos e culturais da
sua época. Wanderlino

lembra que ele nasceu em
uma casa na esquina das
ruas Doutor Santos e Dom
João Pimenta e ali residiu
por muitos anos, antes de
semudar coma famíliapa-
ra a Rua Cel. Luiz Pires. Ca-
sadocomMariaJacydeOli-
veira Ribeiro, constituiu
uma família numerosa.
“ConhecioDr.MárioRibei-
ro como médico e como
membro do Rotary Clube

de Montes Claros, nas reu-
niões no antigo Hotel São
Luiz, início da Rua Doutor
Santos, quando lá pensava
etrabalhavatudodeimpor-
tante para a cidade e re-
gião” conta Wanderlino,
lembrando que Mário,
alémdemédico,eraempre-
sáriodossetoresdecinema
e curtume, antes mesmo
deingressarnapolítica.“Lí-
der o tempo todo, estava

presente em tudo. Foi ele o
idealizadoreconstrutordo
primeiro edifício de mui-
tosandaresemMontesCla-
ros,oEdifícioCiosa(entrea
Praça Doutor Carlos e a
Rua Lafetá), o primeiro
com instalação de eleva-
dor”, relembra. Sobre o
amigo, Wanderlino pon-
tua que resumidamente
eraumcidadãoeumpolíti-
co,semprereconhecidoco-

mo honesto e empreende-
dor.
VIDA POLÍTICA

Nas décadas de 1950 e
1960, Mário Ribeiro foi ve-
reador e candidato a vice-
prefeito. Em julho de 1969,
durante a ditadura, foi cas-
sadoeperdeuosdireitospo-
líticos. Em consequência,
foi perseguido e demitido
dadireçãodaFaculdadede
Medicina, do cargo de pro-

fessor titular da cadeira de
Dermatologiaedocargode
MédicoSanitaristadoEsta-
do de Minas Gerais.

“Ele sofreu muitas perse-
guições políticas, quando,
embora com muito sofri-
mento,superoutodasasdi-
ficuldades e manteve com
normalidade a família, os
seusnegócioseavidamédi-
ca”, recorda Wanderlino,
destacando que, no perío-
doemqueDarcyRibeiro,ir-
mãodeMário,eraChefeda
CasaCivil,em Brasília,che-
gou a correr notícia de sua
possível nomeação para o
Ministério da Saúde, o que
acabou não acontecendo.
“Exilado Darcy, no Uru-
guai,Máriochegouaconvi-
ver com ele lá, por algum
tempo”.

Com a anistia de 1979,
Mário Ribeiro recuperou
seus direitos e enveredou
novamente na política. Foi
vice-prefeito (1982 a 1988),
secretáriodeEstadodoTra-
balho e Ação Social (1986) e
prefeito de Montes Claros
(1989 a 1992). Foi também o
primeiropresidentedapio-
neira indústria incentiva-
da pela Sudene na região-
Frigorífico Norte de Minas
(Frigonorte); viabilizou a
construção do ginásio es-
portivo do Montes Claros
Tênis Clube, hoje Gina-
sium Darcy Ribeiro; lutou
pelaimplantaçãoeconstru-
çãodaEscolaEstadualPro-
fessor Plínio Ribeiro;
apoioua ConstruçãodoEs-
tádioJoãoRebello;foipresi-
dente da Associação Des-
portiva Ateneu; diretor dos
“Cinemas Norte de Minas
S/A”, empresa que detinha
16 salas de exibição em 14
cidadesdoNorte de Minas;
diretor-executivodoCurtu-
me Montes Claros; primei-
ro presidente do Automó-
vel Clube de Montes Cla-
ros, entre outras ativida-
des.

Especial

FÁBIO MARÇAL/DIVULGAÇÃO/LARISSA DURÃES

Mário Ribeiro: ícone e legado de
Montes Claros
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Livro

WanderlinoArruda,Mário Ribeiro e Cel.OrlandoWalter. Para o historiadorWanderlino,Mário é umdos

personagensmais importantes da história deMontes Claros

Para o antropólogo
João Batista Almeida
Costa (Joba), ainda são
poucas as homena-
gens ao ilustre montes-
clarense. “Falta uma
e s t á t u a d e l e e d e
Darcy. Idealizei essa
estátua na pracinha
da Unimontes e na
Avenida que dá acesso
ao Campus e que leva
seu nome”, diz Joba,
que acaba de organi-
zar um livro de 192 pá-
ginas em sua homena-
gem.

O livro “Marão —
Mário Ribeiro, Um Vi-
sionário Progressista
do Norte de Minas”, se-
rá doado às bibliote-
cas de ensino médio e
faculdades e universi-
dades, “para que, no fu-
turo mais distante,
quando as pessoas pes-
quisarem quem é essa
pessoa que dá nome a
tantos locais da cida-
de saibam a grandeza
de Mário. Esse reco-
nhecimento faz jus à
pessoa dele”, diz Joba,
que foi o escolhido pe-
la família de Mário pa-
ra a missão. Com laços
estreitos com a famí-
lia, o antropólogo co-
nheceu Mário ainda
na infância, em Jequi-
taí, quando seu pai re-
cebia a visita de Mário
em casa. Joba pontua
que sempre admirou o
ex-prefeito pela sua se-
renidade, generosida-
de e bondade. “Essa vi-
são que eu tinha dele
se confirmou. Muita
coisa que aconteceu
no Norte de Minas te-
ve o dedo do Dr. Má-
rio. Foi ele quem deu
partida para a criação
da Faculdade de Medi-
c ina e , além disso ,
criou o sistema de bol-
sa de estudo para estu-
dantes carentes, que

se tornaria o Fies. Propôs
o concurso nacional de
vestibular, que se torna-
ria o Enem. Era um visio-
nário com uma persona-
lidade fantástica”, disse
Joba.

Com acesso a diversos
arquivos e registros foto-
gráficos que utilizou na
confecção do livro, Joba
avalia que Mário era
uma figura amada por to-
da a cidade. Mas isso não
o livrou de perseguições
e esse amor foi colocado
de lado em nome de inte-
resses que uma camada
da população montes-
clarense defendia. “Mon-
tes Claros é uma cidade
extremamente conserva-
dora e, no período da di-
tadura, houve maldade
em torno da família”, re-
lata. E ressalta que tre-
chos do livro contam es-
se e outros capítulos da
história.

PAI AMIGO

De maneira amorosa e
visivelmente emociona-
da, Mário Ribeiro Filho, o
Ucho, diz que é sempre
com alegria que relem-
bra o pai. Desde pequeno,
ele conta, tinha verdadei-
ra adoração pelo jeito ex-
pansivo, alegre e solidá-
rio de Marão. “A palavra
que mais define papai é
‘amigo’. Ele gostava dos
amigos, vivia em função
deles e a outra coisa de
que ele mais gostava era
Montes Claros. Ele acredi-
tava na cidade, no povo e
no Brasil. Achava que o
Brasil tinha jeito”, desta-
ca Ucho, que também se-
guiu os passos de Marão
e foi vice-prefeito da cida-
de. “Papai era amor, afe-
to, perdão. Foi muito per-
seguido, mas não tinha
raiva de ninguém e não
guardou mágoa. Era feliz
e amava Montes Claros”,
resume Ucho.

Especial

FÁBIO MARÇAL
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Série Tributo 125 estará disponível para osmodelos Argo, Pulse, Fastback, Strada e Toro

Veículos

Marcelo Jabulas

@mjabulas

Fundada em 1899, a
Fiat atravessou duas
guerras mundiais, viu
o homem ir ao espaço,
pisar na Lua e robôs
pousarem em Marte.
E para celebrar sua
longevidade, a marca
acaba de lançar a sé-
rie Tributo 125.

Trata-se de uma tira-
gem especial que cons-
tará na maioria da ga-
ma.Argo, Pulse,Fastba-
ck,ToroeStradarecebe-
rão a edição que conta

com opções de pintura em
branco, com teto preto.
Mas há opções em cinza e
preto. Emblema de identi-
ficação, rodas escurecidas
completam o visual.

ARGO TRIBUTO 125

A edição tem como base
o Argo Drive 1.0. O hatch
recebeu bancos e volantes
em couro, sistema Key-
less, ar-condicionado digi-
taleapossibilidadedepin-
tura perolizada bicolor.
Eleaindacontacomfaróis
de neblina, sensor de esta-
cionamento traseiro e câ-
mera de ré.

PULSE TRIBUTO 125

No caso do Pulse, a ver-
são de base é a Drive
T200, com motor 1.0 tur-
bo de 130 cv. Seu pacote
de conteúdos basicamen-
te segue a mesma lista do
Argo, com bancos evolan-
te em couro, sistema Key-
less, rodas escurecidas
de liga 17 polegadas, fa-
róis de neblina, câmera
de ré e a central multi-
mídia de 10,1 polegadas.

FASTBACK TRIBUTO 125

No caso do SUV cupê, a
Fiat optou pela versão de
entrada como base para

a edição Tributo 125.
Além dos conteúdos já
presentes no Pulse e Ar-
go, a edição ainda conta
com freio de estaciona-
mento elétrico.

STRADA TRIBUTO 125

Para a Strada, a Fiat op-
tou pela versão Volcano
1.3 para servir de base. A
listadeequipamentoscon-
tacomar-condicionadodi-
gital, câmera de ré, rodas
em liga leve escurecidas,
comando borboleta para
troca de marchas no vo-
lante, acabamento inter-
no escurecido, volante em

couro, bancos em couro/
tecido e teto pintado em
preto brilhante.

TORO TRIBUTO 125

Na Tributo 125, a Toro
entrega os equipamen-
tos da versão Volcano,
equipada com uma tela
Multimídia de 10,1 pole-
gadas, câmera de ré e as-
sistentes de condução.
Ela ainda conta com aca-
bamento interno escure-
cido, volante revestido
em couro, bancos que
mesclam couro e tecido,
além de um teto pintado
em preto brilhante.

FIAT/DIVULGAÇÃO

Fiat lança série especial Tributo 125 para marcar fundação da marca

Argo Tributo 125:
R$ 93.990

Pulse Tributo 125:
R$ 128.990

Fastback Tributo 125:
R$ 133.990

Strada Tributo 125:
R$ 134.490

Toro Tributo 125:
R$ 184.490

uVersõesepreços

onorte.net MONTESCLAROS,sábadoedomingo,28e29desetembrode2024 9



No Sabado 14 de setembro, a Casa Vittelo foi
o palco demais uma ediçãomemorável da fes-
ta “Pra Poucos com Giu”. O evento, que já se
consagrou como uma das celebrações mais
aguardadas do ano, reuniu amigos seletos em
um ambiente sofisticado, onde cada detalhe
foi pensado para surpreender. Mais uma vez, a
atmosfera íntima e elegante foi registrada pe-
las lentes da talentosíssima Mariana França,
cuja sensibilidade transformou momentos es-
peciais em registrosmemoráveis. Nesta tercei-
ra página de cobertura fotográfica, reforça-
mos o que torna a “Pra Poucos com Giu” uma
festa tão única: a harmonia perfeita entre so-
fisticação, amizade e celebração.

Coma elegância de sempre CristineAtaídeAraújo

Vieira eCássio André de SouzaVieira

DiméRossi e Ariela Galindo comeste colunista

Este colunista comos super-queridosDanielle

Matos Simões eAbissay Lacerda, sempre

ilustrandonossas promoções

Este colunista como casalMelissaMoreira de Sá e

GiullianoRamos de Sá

Este profissional comDrVitorHugoGuimarães e

MargarethAntunes

Este colunista como super-querido casal Ana

LetíciaGomesMartins eRivas Rocha

AdaNiely (leia-seAdaTrend) e EvandroAvelino

Este colunista comas elegantes irmãs Junia e

LianePeres sempre presençasmarcantes em

nossas festas

Este colunista comos casais: Náterson Limoeiro

Batista eKenia RaianeMachadoPrates com

Josélia de F. Santos Silvera eWagner Barbosa da

Silveira (leia-seNovaCintra -Distribuidora

InNovaAlimentos)

Mais flashes atentos da “Prá poucos com Giu” na Casa Vittelo

“Saber lidar com os desafios é um dom que nasce da calma, da resiliência e da capacidade de enxergar que até as dificuldades carregam lições valiosas. Quando algo

não sai como o planejado, é a sabedoria que nos ensina a pausar, respirar e transformar o inesperado em crescimento. Confie no tempo e no aprendizado que cada

situação traz, pois o que hoje parece um obstáculo pode se tornar a base de sua maior força amanhã.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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